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Policiamento Baseado em Evidências: polícia que funciona

Este relatório traduz os achados da primeira revisão sistemática já feita no Brasil 
sobre a efetividade de programas realizados pelas polícias e para os policiais. Foram 
encontrados e analisados 74 estudos de alta qualidade que mediram o impacto 
de 24 tipos de programas sobre a violência, o crime e o bem-estar de policiais e 
da população.

Autores

Alberto L. W. Kopittke - Instituto Cidade Segura (ICS), RS, Brasil
Marcos Rolim - Universidade La Salle - PPG Direito
Bernardo Everling Ribas - Instituto Cidade Segura (ICS), RS, Brasil
Thiago Medeiros Magnus - Instituto Cidade Segura (ICS), RS, Brasil

Palavras-chave

Segurança pública baseada em evidências; polícia; homicídios;
prevenção à violência; políticas públicas.



7Relatório de sistematização - Brasil 2026 
Policiamento Baseado em Evidências: polícia que funciona

Em resumo

O policiamento baseado em evidências significa tomar decisões baseado nas 
melhores evidências científicas sobre o que funciona e não em intuições, tradições 
ou crenças (Sherman, 1998). Essa mesma ideia transformou profundamente a me-
dicina e diferentes áreas do conhecimento humano nos últimos 100 anos e desde 
os anos 1970 chegou na área de policiamento, com a realização de experimentos 
pioneiros. Hoje, centenas de avaliações de alta qualidade já foram realizadas por 
polícias em diferentes países, permitindo separar o que comprovadamente reduz a 
violência de estratégias que não se mostravam efetivas (Lum; Koper, 2017; Weisburd; 
Eck, 2004). A adoção dessa visão por polícias e governos em todo o mundo, o que 
tem sido associado a reduções históricas de criminalidade, melhoria na qualidade 
de vida dos policiais, uso mais racional dos recursos públicos e redução de efeitos 
colaterais indesejados (Sherman, 2013).

O Brasil convive com uma grave crise de violência há meio século, mas feliz-
mente a produção de evidências sobre o que funciona tem sido cada vez maior, 
porém essas evidências se encontram dispersas e ainda não são muito utilizadas 
para formular estratégias e programas. Este relatório reúne esse conhecimento 
pela primeira vez, apresentando as evidências sobre o que sabemos que funciona 
e o que não funciona em relação ao trabalho da polícia no Brasil. 

Os números do estudo

	◉ Foram encontrados 7.395 estudos. Após uma triagem rigorosa, 74 avaliações 
de impacto de alta qualidade foram incluídas.

	◉ Esses estudos avaliaram 24 tipos de programas policiais, sobre temas como 
estratégias de policiamento, gestão das organizações policiais, violência contra 
as mulheres, atuação das polícias em programas de prevenção e programas 
voltados para a saúde mental dos policiais.

	◉ As evidências foram reunidas em resultados como violência letal, violência 
contra a mulher, crimes patrimoniais, uso da força, saúde mental de policiais 
e indicadores de prevenção à violência.
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	◉ Em metade dos resultados analisados (50,5%), o programa melhorou o indi-
cador pretendido.

O que tem as melhores evidências

	◉ Ações Territoriais Integradas em Comunidades Vulneráveis (18 estudos) 
— programas como UPPs, Fica Vivo! e Territórios da Paz, que combinam pre-
venção, urbanismo e policiamento em áreas dominadas por grupos criminais, 
reduziram mortes violentas em 8,5% a 46%.

	◉ Gestão por Resultados (11 estudos) — modelos de gestão focados em metas 
e monitoramento, com quedas de 10% a 50% nas mortes violentas em nove 
estados e no Distrito Federal.

	◉ Outros programas promissores ou efetivos: câmeras corporais (reduzem 
letalidade e uso da força), dissuasão focada (−30% a −38% em homicídios), 
policiamento em pontos quentes (−13% a −57% em roubos), Delegacias da 
Mulher (DEAMs) e mindfulness para a saúde mental dos policiais.

O que não funciona – ou piora

	◉ Greves policiais: associadas a aumentos de 100% a 182% nas mortes vio-
lentas.

	◉ Intervenção Federal (caso do Rio de Janeiro): sem impacto sobre mortes 
violentas ou roubos.

	◉ PROERD: o maior programa de prevenção às drogas do país não reduziu o 
uso de substâncias e mostrou risco de aumento do consumo de álcool entre 
adolescentes que já o haviam experimentado.

A mensagem central: o Brasil já dispõe de um conjunto robusto de evidências 
nacionais, produzidas por milhares de policiais em programas reais e por cientistas 
brasileiros; elas mostram que é possível reduzir a violência. O desafio agora é usar esse 
conhecimento de forma sistemática — e continuar produzindo novas evidências.
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Por que este relatório

A população brasileira enfrenta uma grave crise de violência há cerca de cin-
quenta anos (Cerqueira, 2010; Ipea; FBSP, 2025). Um dos motivos da dificuldade em 
superá-la é a pouca utilização das evidências já acumuladas sobre o que funciona 
e o que não funciona para reduzir a violência (Beato Filho et al., 2002; Kopittke; 
Ramos, 2021; Rolim, 2006).

Em resposta a esse cenário, ganhou força no mundo uma abordagem chamada 
Segurança Pública Baseada em Evidências (SPBE). Inspirada no modelo da saúde 
pública, ela defende que as decisões sobre qual solução adotar sejam tomadas 
com base nas melhores avaliações de impacto disponíveis (Sherman, 1998). Isso 
reduz o peso de crenças e opiniões pessoais, aumenta a efetividade das ações, 
melhora o uso dos recursos públicos e evita efeitos colaterais (Farrington; Welsh, 
2012; Lum; Koper, 2017; Sherman, 2013).

Descobrir “o que funciona” por meio de milhares de avaliações de alta qualidade 
tem ajudado polícias e governos de todo o mundo a superar crises e a alcançar alguns 
dos menores índices de violência de sua história (Pinker, 2018; Sherman, 2013). No 
Brasil, a produção de evidências na área vem crescendo, a ponto de o país já ser 
considerado uma referência regional (Cano et al., 2024; Kopittke, 2019). Faltava, 
porém, reunir tudo isso em um só lugar. As revisões sistemáticas — pesquisas 
que juntam, avaliam e resumem as melhores evidências sobre um tema — são 
justamente o instrumento para isso (Clarke; Horton, 2001). Até agora, nenhuma 
havia sistematizado o conjunto das evidências sobre as polícias brasileiras, o que 
mantinha esse conhecimento fragmentado e difícil de usar. 

Este relatório apresenta, em linguagem acessível, os resultados dessa 
primeira revisão.

Como o estudo foi feito, em poucas palavras

A revisão seguiu padrões internacionais reconhecidos (Manual da Campbell 
Collaboration e checklist PRISMA) e classificou as evidências com base no Relató-
rio Maryland (Sherman, 1998). O caminho, de forma simplificada, foi o seguinte:
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1.	Busca ampla. Entre setembro e outubro de 2025, foram pesquisadas dez 
bases nacionais e internacionais (CAPES, SciELO, PubMed, Scopus, SSRN, 
entre outras), além de teses, dissertações e literatura “cinzenta”. No total, 
7.395 estudos foram identificados.

2.	Triagem. Após remover duplicados e ler títulos e resumos, restaram 834 
trabalhos; a leitura completa de 167 levou à seleção final.

3.	Só as evidências mais confiáveis. Foram mantidos apenas estudos capazes 
de estabelecer causa e efeito — experimentos com sorteio (RCTs) e estudos 
quase experimentais com grupo de comparação —, atingindo pelo menos o 
nível 3 da Escala Maryland. Resultado: 74 estudos.

4.	Organização. Os estudos foram agrupados em 24 tipos de programa e em seis 
grandes temas, e cada programa recebeu uma classificação (de “funciona” a 
“piora”) conforme a força e a direção das evidências.

Uma descrição metodológica mais detalhada está na Nota Metodológica, ao 
final do relatório.

Como ler os resultados

Cada programa foi classificado de acordo com o número de estudos que apon-
taram melhora, ausência de efeito ou piora do indicador. Quanto mais estudos na 
mesma direção, mais forte a conclusão.

Funciona
Dois ou mais estudos mostraram que o programa melhorou o indicador.

Promissor
Um estudo mostrou melhora.

Indefinido
Número parecido de estudos apontou melhora e piora — sem 
conclusão clara.

Possivelmente não 
funciona

Um estudo indicou ausência de efeito.
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Não funciona
Dois ou mais estudos não encontraram melhora nem piora.

Piora / Risco de 
piora

Um ou mais estudos indicaram que o programa piorou o indicador.

O “nível de evidência” nas tabelas indica quantos estudos sustentam a conclusão: 
baixo (1–2 estudos), médio (3–4) e alto (5 ou mais).

Panorama dos 74 estudos

A maioria dos estudos é recente: dois terços foram publicados entre 2020 e 
2025. Predominam avaliações quase experimentais (65) sobre experimentos com 
sorteio (9), e a maior parte foi produzida por economistas (67,6%), seguidos por 
cientistas sociais e pesquisadores da saúde. Todas as regiões do país aparecem, 
com destaque para Nordeste e Sudeste. Somando todos os resultados medidos, 
cerca de metade indicou melhora, pouco mais de 40% não encontraram impacto 
e cerca de 7% apontaram piora.
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O que a evidência mostra

A seguir, os resultados organizados por tema. Em cada um, as tabelas listam os 
programas do mais efetivo ao menos efetivo, com o impacto estimado e a força 
das evidências.

1. Mortes violentas

Este é o tema com mais evidências. As Ações Territoriais Integradas concentram 
o maior número de estudos (18, sobre quatro programas — com destaque para 
as UPPs, com 13). As evidências indicam forte efetividade na redução de mortes 
violentas e tiroteios. Em seguida, a Gestão por Resultados (11 estudos, em dez 
unidades da federação) mostra-se altamente efetiva, com quedas de 10% a 50%. A 
dissuasão focada — a estratégia com melhor evidência internacional para homicí-
dios — produziu quedas de 30% a 38% em duas experiências no Rio Grande do Sul.

No lado oposto, a Intervenção Federal não teve efeito sobre as mortes, e as 
greves policiais estiveram associadas a aumentos de 100% a 182% (Aziani, 2022; 
Guerra, 2023).
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Mortes Violentas* 

Programa / 
estratégia Resultado Impacto estimado Qualidade das 

evidências

Gestão por 
Resultados Funciona

Mortes violentas: -10% a -50% 
(13 desfechos melhoram, 
3 sem impacto) · 11 estudos Alta

Ações Territoriais 
Integradas em 
Comunidades 
Vulneráveis

Funciona

Mortes violentas: -8,5% a -46% 
(melhoram em 12 desfechos, 
5 sem impacto, 2 pioram) · 16 
estudos Tiroteios em favelas: 
-20% a -76% (2 desfechos 
melhoram) · 2 estudos

Alta

Dissuasão Focada
Funciona

Mortes violentas: -30% a -38% 
(2 desfechos melhoram) · 2 
estudos Baixa

Melhoria dos 
sistemas de análise 
criminal Funciona

Mortes violentas: -16% a -37% 
(2 desfechos melhoram) · 2 
estudos Média

Policiamento em 
pontos quentes Promissor

Mortes violentas: -48,15% 
(1 desfecho melhora) Baixa

Plano Municipal 
Integrado Promissor

Mortes violentas: -38% 
(1 desfecho melhora) Baixa

Blitz
Promissor

Crimes violentos: -35% 
(1 desfecho melhora) Baixa

Descentralização 
administrativa Promissor

Mortes violentas: -18% 
(1 desfecho melhora) Baixa

Pagamento da folga
Promissor

Mortes violentas: -12% 
(1 desfecho melhora) Baixa

*  Inclui mortes violentas, crimes violentos e tiroteios.



14Relatório de sistematização - Brasil 2026 
Policiamento Baseado em Evidências: polícia que funciona

Mortes Violentas* 

Programa / 
estratégia Resultado Impacto estimado Qualidade das 

evidências

Investigação de 
homicídios Promissor

Mortes violentas: -8,6% 
(1 desfecho melhora) Baixa

Guarda Municipal

Indefinido

Mortes violentas: indefinido 
(2 desfechos melhoram, 3 sem 
impacto) · 5 estudos Média

Saturação
Indefinido

Mortes violentas: indefinido 
(1 desfecho melhora, 1 sem 
impacto) · 2 estudos Baixa

Câmeras de Corpo Possivelmente 
não funciona

Mortes violentas: 
sem impacto (1) Baixa

Forças Armadas na 
Área de Fronteira Possivelmente 

não funciona

Mortes violentas: 
sem impacto (1) Baixa

Intervenção Federal
Não funciona

Mortes violentas: 
sem impacto (2) · 2 estudos Baixa

Greve
Piora

Mortes violentas: +100% a 
+182% (2 desfechos pioram) · 
2 estudos Baixa
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2. Violência contra as mulheres

Chama a atenção a escassez de evidências para um problema tão grave. Apenas 
três tipos de programa mostraram melhora. As câmeras corporais aumentam o 
registro das ocorrências (Barbosa et al., 2021; Monteiro et al., 2022). As Delegacias 
da Mulher (DEAMs) reduzem a violência letal — sobretudo entre mulheres jovens 
(15 a 24 anos) de capitais e regiões metropolitanas (Arvate et al., 2022; Perova; Rey-
nolds, 2017; Schiavon, 2017). A Gestão por Resultados aparece com impacto menor.

Violência contra as mulheres* 

Programa / 
estratégia Resultado Impacto estimado Qualidade das 

evidências

Câmeras de Corpo
Funciona

Registros de Violência contra 
as mulheres: +70% a +102% 
(2 desfechos melhoram) · 2 
estudos

Alta

DEAM
Funciona

Violência letal contra as 
mulheres: -10% a -70% 
(6 desfechos melhoram, 
4 sem impacto) · 3 estudos

Alta

Gestão por 
Resultados Promissor

Violência letal contra as 
mulheres: -5,5% a -2,5% 
(2 desfechos melhoram) · 1 
estudos

Baixa

*  Este módulo inclui desfechos relacionados à violência contra as mulheres e à violência letal contra as 
mulheres.
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3. Roubos e furtos

O policiamento em pontos quentes se destaca, com reduções de 13% a 57% 
nos roubos — incluindo o Experimento de Curitiba (Monteiro et al., 2023). As Ações 
Territoriais Integradas também apresentam impacto relevante (20% a 30% de 
queda nos roubos). Já a Intervenção Federal não funcionou, e as greves foram 
associadas a aumentos de 100% a 200% nos roubos.

Roubos e furtos* 

Programa / 
estratégia Resultado Impacto estimado Qualidade das 

evidências

Policiamento em 
pontos quentes

Funciona 
para roubos, 

indefinido para 
furtos

Roubos: -13,6% a -57,5% 
(3 desfechos melhoram). 
Furtos: indefinido (1 desfecho 
melhora, 1 sem impacto) · 3 
estudos

Média

Ações Territoriais 
Integradas em 
Comunidades 
Vulneráveis

Funciona 
para roubos, 

promissor para 
furtos

Roubos: -20% a -30% (4 
desfechos melhoram, 2 sem 
impacto) · 7 estudos Furtos: 
-57,8% a -62,4% (2 desfechos 
melhoram, 1 sem impacto) · 3 
estudos

Alta

Policiamento 
Comunitário Promissor

Roubos: -7,5% (1 desfecho 
melhora) Furtos: -10% (1) Baixa

Gestão por 
Resultados

Indefinido

Crimes contra o patrimônio: 
-24% (1 desfecho melhora) · 1 
estudo Roubos: sem impacto 
(1) · 1 estudo

Baixa

Disque Denúncias

Indefinido

Crimes contra o patrimônio: 
indefinido (1 desfecho 
melhora, 1 sem impacto) · 1 
estudo

Baixa

*  Este módulo inclui desfechos relacionados a roubos, furtos e crimes gerais contra o patrimônio.
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Roubos e furtos* 

Programa / 
estratégia Resultado Impacto estimado Qualidade das 

evidências

Câmeras de Corpo
Indefinido

Roubo: +44% risco de piora 
(1 desfecho sem impacto, 1 
piora). Furtos: sem impacto (1) 
· 2 estudos

Baixa

Dissuasão Focada Possivelmente 
não funciona

Roubos: -7% (1 desfecho 
melhora) Furtos: sem 
impacto (1). Crimes contra o 
patrimônio: sem impacto (1) · 
1 estudo

Baixa

Plano Municipal 
Integrado Possivelmente 

não funciona

Roubos: -7% (1 desfecho 
melhora) Furtos: sem 
impacto (1) Crimes contra o 
patrimônio: sem impacto (1) · 
1 estudo

Baixa

Descentralização 
administrativa Possivelmente 

não funciona

Roubos: sem impacto (1)
Baixa

Guarda Municipal Possivelmente 
não funciona

Crimes contra o patrimônio: 
possivelmente não funciona 
(1 desfecho melhora, 2 sem 
impacto) · 3 estudos

Média

Intervenção Federal
Não funciona

Roubos: sem impacto (2) · 2 
estudos Baixa
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Roubos e furtos* 

Programa / 
estratégia Resultado Impacto estimado Qualidade das 

evidências

Greve
Piora para 

roubos, não 
funciona para 

furtos.

Roubos: +100% a +203% (2 
desfechos pioram). Furtos: 
sem impacto (2) · 2 estudos Baixa

4. Uso da força e letalidade policial

As câmeras corporais reduziram tanto a letalidade policial (−45% a −90%) 
quanto o uso da força (−51% a −63%), com destaque para evidências experimen-
tais. As Ações Territoriais Integradas (em especial as UPPs) também reduziram 
a letalidade. Em contraste, a revista policial apresentou risco de aumento no uso 
da força — sua aplicação deve ser criteriosamente direcionada.

Uso da força e letalidade policial* 

Programa / 
estratégia Resultado Impacto estimado Qualidade das 

evidências

Câmeras de Corpo
Funciona

Letalidade policial: -45% a 
-90% (3 desfechos melhoram) 
· 3 estudos Uso da força pela 
polícia: -51% a -63% (3) · 3 
estudos

Média

Ações Territoriais 
Integradas em 
Comunidades 
Vulneráveis (UPPs)

Funciona

Letalidade policial: -9% a 
-84% (3 desfechos melhoram) 
· 3 estudos Policiais mortos e 
feridos: -38% a -78% · 1 estudo

Média

*  Este módulo inclui desfechos sobre letalidade policial, uso da força pela polícia e policiais mortos e feridos.
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Uso da força e letalidade policial* 

Programa / 
estratégia Resultado Impacto estimado Qualidade das 

evidências

Guarda Municipal
Promissor

Uso da força pela polícia: 
-1,4% (1 desfecho melhora) Baixa

Revista Policial
Risco de piora

Uso da força pela polícia: +21% 
(1 desfecho piora) Baixa

5. Educação e prevenção às drogas

O experimento do PROERD em São Paulo — possivelmente o maior programa 
de prevenção do país — não produziu efeito significativo sobre o uso de drogas 
nem sobre o ambiente escolar, considerando 23 desfechos, e indicou risco de au-
mento do consumo de álcool entre adolescentes que já o haviam experimentado 
(Valente; Sanchez, 2022). Isso está em linha com o que a literatura internacional 
observa há 30 anos.

Educação e prevenção às drogas* 

Programa / 
estratégia Resultado Impacto estimado Qualidade das 

evidências

Ações Territoriais 
Integradas em 
Comunidades 
Vulneráveis (UPPs)

Indefinido

Rendimento e ambiente 
escolar: indefinido (4 
desfechos melhoram, 4 sem 
impacto) · 3 estudos

Alta

Dissuasão Focada Possivelmente 
não funciona

Rendimento e ambiente 
escolar: sem impacto (1) Baixa

*  Inclui desfechos relacionados ao rendimento e ao ambiente escolar, bem como à prevenção ao uso de drogas.
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Educação e prevenção às drogas* 

Programa / 
estratégia Resultado Impacto estimado Qualidade das 

evidências

Plano Municipal 
Integrado Possivelmente 

não funciona

Rendimento e ambiente 
escolar: sem impacto (1) Baixa

Policiais da reserva 
em escola

Não funciona

Rendimento e ambiente 
escolar: não funciona (6 
desfechos sem impacto) · 1 
estudo Uso de drogas: sem 
impacto (1)

Média

PROERD Risco de Piora

Uso de drogas: risco de piora 
de 62% a 93% (piora em 2 
desfechos, sem impacto em 
23) · 5 estudos Rendimento e 
ambiente escolar: indefinido 
(1 desfecho melhora, 1 sem 
impacto, 1 piora) · 1 estudo

Alta
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6. Saúde mental, percepção de segurança e legitimidade

Intervenções de mindfulness apresentaram forte evidência de melhora na 
saúde mental dos policiais, incluindo um experimento com policiais civis e guardas 
municipais (Trombka et al., 2021). Para a saúde mental da população em geral, a 
Gestão por Resultados aparece associada a benefícios relevantes.

Saúde mental, percepção de segurança e legitimidade* 

Programa / 
estratégia Resultado Impacto estimado Qualidade das 

evidências

Mindfulness
Funciona

Qualidade de vida e saúde 
mental policial: +15% a +27% 
(9 desfechos melhoram, 2 sem 
impacto) · 2 estudos

Alta

Gestão por 
Resultados Funciona

Saúde mental da população: 
-22% a -51% (2 desfechos 
melhoram) · 1 estudo Baixa

Revista Policial
Indefinido

Percepção de segurança: 
indefinido (1 desfecho 
melhora, 1 sem impacto) Uso 
da força pela polícia: +21% 
(1 piora) Legitimidade: sem 
impacto (1) · 1 estudo

Baixa

Policiamento 
Comunitário Possivelmente 

não funciona

Legitimidade da polícia: sem 
impacto (1) Percepção de 
segurança: sem impacto (1) · 1 
estudo

Baixa

*  Inclui mortes violentas, crimes violentos e tiroteios.
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As principais lições

	◉ Integrar prevenção e policiamento funciona. As Ações Territoriais Integra-
das se mostraram altamente efetivas contra um dos problemas mais graves 
do país — o domínio de comunidades por grupos criminais — e podem ser 
aprimoradas por modelos de “segunda geração” (Kopittke, 2023).

	◉ Gestão por Resultados deve ser política de Estado. Por ser altamente 
efetiva, deveria ser adotada de forma permanente por estados e municípios, 
e não apenas como programa de um governo específico.

	◉ A dissuasão focada tem grande potencial. Estratégia com a melhor evidên-
cia internacional para homicídios (Braga et al., 2019), começa a mostrar bons 
resultados no Brasil contra crises provocadas por grupos armados.

	◉ Câmeras corporais ajudam a controlar a letalidade. Reduzem letalidade e 
uso da força — informação importante para um equipamento cada vez mais 
adotado no país.

	◉ Pontos quentes tornam o patrulhamento mais eficiente. Concentrar o 
policiamento ostensivo nos locais certos aumenta sua efetividade preventiva, 
sobretudo contra roubos.

	◉ Faltam evidências onde mais se precisa. Violência contra a mulher e saúde 
mental de policiais — dois problemas gravíssimos — têm pouquíssimas ava-
liações de impacto no país.

	◉ Nem tudo que é popular funciona. Programas amplamente aplicados, como 
o PROERD, podem não ter o efeito esperado — o que reforça a importância 
de avaliar antes de expandir.

Para dimensionar o avanço: uma revisão recente de estudos em inglês, publi-
cados até 2022, identificou 274 avaliações de estratégias de policiamento (Koper 
et al., 2025). A grande diferença está no número de experimentos com sorteio: 79 
em inglês, contra apenas 9 no Brasil. É aí que o país mais precisa avançar.
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Recomendações

Para consolidar uma cultura de policiamento baseado em evidências, é preciso 
ação coordenada entre governos, instituições de controle, polícias e academia 
(Lum; Koper, 2017):

1.	Governos e agências financiadoras (federal, estaduais, municipais e 
internacionais): financiar experimentos de forma permanente e apoiar pro-
jetos-piloto que testem os programas com melhores evidências.

2.	Ministérios Públicos e Tribunais de Contas: exigir, de forma mais sistemática, 
o uso de evidências na formulação das políticas de segurança.

3.	Dirigentes das instituições policiais: incorporar esse conhecimento no dese-
nho dos modelos de gestão e na operação cotidiana das forças de segurança.

4.	Academias de Polícia e de Guardas Municipais: tornar o policiamento basea-
do em evidências um pilar da formação profissional, como já fazem grandes 
organizações policiais internacionais.

5.	Centros de pesquisa: engajar-se na construção de experimentos junto às 
polícias, ligando o conhecimento acadêmico à prática institucional.
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Limitações

Alguns percentuais de impacto foram estimados a partir de informações in-
completas, já que nem todos os estudos apresentaram resultados em formatos 
igualmente comparáveis. Além disso, esta revisão não é uma metanálise: as proje-
ções de impacto não têm a mesma precisão estatística de uma síntese quantitativa 
feita a partir dos dados originais. Ainda assim, o conjunto de evidências é robusto 
e aponta direções claras.

Apesar das dificuldades, a conclusão é encorajadora: o Brasil já sabe muito 
sobre como reduzir a violência; o próximo passo é transformar esse conheci-
mento em prática.

Esta revisão não teve protocolo registrado previamente em bases públicas 
como o PROSPERO ou o Open Science Framework (OSF). Os critérios de inclusão, 
a estratégia de busca e as regras de classificação das evidências foram definidos 
antes do início da triagem e estão descritos integralmente na Nota Metodológica.

A busca nas bases indexadas foi complementada com o uso de inteligência 
artificial (ChatGPT, da OpenAI) para identificar eventuais estudos não localizados 
nas buscas tradicionais.

Este é um relatório institucional e não passou por revisão por pares. O texto foi 
revisado internamente pela equipe do Instituto Cidade Segura e pelos autores, mas 
não foi submetido ao escrutínio anônimo de avaliadores externos que caracteriza a 
publicação em periódico científico. Isso não afeta a qualidade dos estudos reunidos, 
avaliados individualmente segundo o desenho metodológico, mas significa que as 
decisões de agrupamento, classificação e síntese aqui adotadas ainda não foram 
examinadas por terceiros independentes. Críticas e correções são bem-vindas pelo 
endereço indicado na página de créditos.
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Nota metodológica

Critérios de inclusão (PICOS)

	◉ Participantes: intervenções realizadas em território brasileiro.
	◉ Intervenção: apenas ações realizadas por, para ou com policiais.
	◉ Controle: uso de grupo de comparação — por sorteio (experimentos) ou por 

pareamento/controle estatístico das variáveis antes da intervenção (quase 
experimentos). Também foram elegíveis séries temporais interrompidas com 
testes de ruptura estrutural e séries comparativas com grupos de referência.

	◉ Desfecho: qualquer resultado, desde que a intervenção tenha sido feita 
por policiais.

	◉ Desenho: métodos experimentais ou quase experimentais, atingindo pelo 
menos o nível 3 da Escala Maryland (Sherman et al., 1997), segundo os critérios 
de Madaleno e Waights (2015). Foram aceitos estudos em português e inglês, 
sem restrição temporal.

Exclusões

Excluíram-se estudos que analisaram apenas efeitos de leis ou decisões judiciais 
(que não medem diretamente a intervenção policial), os que não descreveram 
adequadamente o grupo de comparação e os sem testes de robustez replicáveis.
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Busca

A busca manual (17/09/2025 a 30/10/2025) cobriu bases nacionais (CAPES, SciELO, 
BVS/VS) e internacionais (PubMed, ERIC, PsycInfo, SSRN, Scopus), além de Google, 
Google Scholar e o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES para a literatura 
cinzenta, com uso complementar de inteligência artificial para identificar estudos 
não localizados nas buscas tradicionais. Foram consultadas ainda as referências 
dos estudos incluídos e revisões anteriores (Cano et al., 2024; Kopittke; Ramos, 
2021; United Kingdom Home Office, 2024).

Síntese

Cada estudo teve sua metodologia avaliada e cada desfecho foi classificado 
como positivo, nulo ou negativo, adotando-se p < 0,10 como corte de significância 
(Ramos, 2014). Os programas foram agrupados conforme as categorias usadas 
em portais internacionais de evidência, em especial o do BID. Territórios da Paz 
(Pronasci), Fica Vivo! e UPPs foram reunidos sob “Ação Territorial Integrada em Co-
munidades Vulneráveis” por compartilharem o foco em comunidades vulneráveis 
e a combinação de prevenção e policiamento. A síntese seguiu a metodologia do 
Relatório Maryland (Sherman et al., 1997), com pequenas adaptações.
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Apêndice A 
O que é cada tipo de programa

Este apêndice descreve, em linguagem simples, os 24 tipos de programa analisados 
na revisão. As definições explicam o que cada programa é — a classificação sobre 
o que funciona ou não está nas tabelas de resultados, ao longo do relatório. O nú-
mero entre parênteses indica quantos estudos avaliaram aquele tipo de programa.

Programas territoriais integrados e de gestão

Ações Territoriais Integradas em Comunidades Vulneráveis (18 estudos) — 
Reúnem, num mesmo território, ações de prevenção social, melhorias urbanas 
e policiamento, com foco em comunidades vulneráveis dominadas por grupos 
criminais. A revisão agrupou aqui as Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs/RJ), 
o Fica Vivo! (MG), os Territórios da Paz do Pronasci e o Conjunto de Estratégias de 
Prevenção (CEP/RJ).

Gestão por Resultados (11 estudos) — Modelo de gestão em que a instituição 
define metas claras (por exemplo, reduzir homicídios), acompanha indicadores 
com frequência, cobra resultados dos gestores e, por vezes, oferece incentivos. 
Inclui programas como Estado Presente (ES), IGESP (MG), RS Seguro, Pacto Pela 
Vida (PE) e Paraíba Unida pela Paz (PB).

Plano Municipal Integrado (1 estudo) — Plano em que o município coordena, 
de forma articulada, diferentes órgãos e ações de segurança e prevenção. O caso 
avaliado foi o Pacto Pelotas Pela Paz (RS).

Estratégias de policiamento ostensivo e investigativo

Policiamento em pontos quentes (3 estudos) — Concentra o patrulhamento 
nos poucos microlocais (ruas, quarteirões) em que o crime se acumula, partindo 
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da constatação de que a criminalidade não se distribui de forma uniforme pela 
cidade. Exemplos: RAIO (CE) e o Experimento de Curitiba (PR).

Dissuasão focada (2 estudos) — Identifica o pequeno grupo de pessoas respon-
sável pela maior parte da violência e comunica, de forma direta e coordenada, que 
novos crimes terão resposta rápida e certa — oferecendo, ao mesmo tempo, apoio 
e alternativas a quem deixar a violência. No Brasil, a Operação Pulso Firme (RS).

Policiamento comunitário (3 estudos) — Aproxima a polícia da comunidade por 
meio de presença constante, diálogo e solução conjunta de problemas, buscando 
construir confiança e legitimidade. Exemplos: Células de Proteção Comunitária 
(CE) e a Companhia Integrada de Polícia de Proximidade.

Saturação (2 estudos) — Concentra, por um período, um grande contingente 
policial numa área para inibir crimes. Avaliada a partir do programa Em Frente, 
Brasil (PR).
Blitz (1 estudo) — Pontos fixos de abordagem em que a polícia para veículos e 

pessoas para fiscalizar documentos e apreender armas e drogas. Avaliadas blitze 
policiais no Ceará.

Revista policial (1 estudo) — Abordagem e busca pessoal de indivíduos em via 
pública. Avaliada a partir de experiência em São Paulo.

Investigação de homicídios (1 estudo) — Fortalece a capacidade da polícia de 
investigar e esclarecer homicídios, elevando a taxa de solução dos casos. Avaliada 
a partir do programa Brasil Mais Seguro.

Pagamento da folga (1 estudo) — Remunera policiais para trabalharem volun-
tariamente em seus dias de folga, ampliando a presença policial nas ruas. Avaliado 
a partir do Serviço Voluntário Remunerado — Força Tarefa (AL).
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Tecnologia, dados e canais de denúncia

Câmeras de corpo (5 estudos) — Câmeras acopladas ao uniforme dos policiais 
que registram as interações com o público, com o objetivo de aumentar a trans-
parência, melhorar as provas e reduzir o uso da força. Exemplo: programa Olho 
Vivo (SP).

Melhoria dos sistemas de análise criminal (2 estudos) — Sistemas que reúnem 
e georreferenciam dados de criminalidade para orientar as decisões de policia-
mento. Avaliados a partir do INFOCRIM (SP).

Disque Denúncias (1 estudo) — Canal telefônico que permite ao cidadão de-
nunciar crimes de forma anônima. Avaliado em São Paulo.

Violência contra as Mulheres (VCM)

Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher (DEAMs) (3 estudos) — 
Delegacias voltadas ao atendimento e à investigação de crimes contra a mulher, 
com equipes preparadas para acolher as vítimas, ampliar os registros e enfrentar 
a violência de gênero.

Saúde Mental dos Profissionais da Segurança

Mindfulness (2 estudos) — Intervenções de atenção plena (meditação e mane-
jo do estresse) voltadas ao cuidado da saúde mental e da qualidade de vida dos 
próprios policiais.

Arranjos institucionais e forças de segurança

Guarda Municipal (5 estudos) — Força de segurança do município. A revisão 
analisou tanto a criação de guardas municipais quanto o seu armamento, em 
diferentes estados e em âmbito nacional.
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Intervenção Federal (2 estudos) — Medida em que o governo federal assume 
o comando da segurança pública de um estado. O caso avaliado foi a intervenção 
no Rio de Janeiro (2018).

Forças Armadas na área de fronteira (1 estudo) — Emprego das Forças Armadas 
com poder de polícia nas regiões de fronteira. Avaliado em dez estados fronteiriços.

Greve policial (2 estudos) — Não é um programa, mas uma paralisação dos 
policiais. É analisada como um “experimento natural”, que mostra o que acontece 
com a violência quando o policiamento é interrompido. Casos do Ceará e da Bahia.

Descentralização administrativa (1 estudo) — Dá mais autonomia adminis-
trativa e operacional às unidades locais da polícia, aproximando as decisões da 
realidade de cada área. Avaliada a partir das Companhias Independentes da Polícia 
Militar (ES).

Prevenção, educação e saúde dos policiais

PROERD (5 estudos) — Programa Educacional de Resistência às Drogas e à 
Violência: policiais dão aulas nas escolas para prevenir o uso de drogas e compor-
tamentos violentos entre crianças e adolescentes. É a versão brasileira do modelo 
norte-americano D.A.R.E.

Policiais da reserva em escola (1 estudo) — Coloca policiais da reserva nas es-
colas com funções de segurança. Avaliado a partir do programa Escola Segura (PR).
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Apêndice B — Estudos 
incluídos, por eixo, tema e tipo 
de programa

Eixo Tipo de 
programa Nº Programa avaliado Estado(s) Referência

Estratégias de 
Policiamento

Ações Ter-
ritoriais 
Integradas 
em Comu-
nidades 
Vulnerá-
veis

1 Conjunto de Estratégias 
de Prevenção (CEP) Rio de Janeiro (RJ) Guerra; Monteiro; Peçanha 

(2025)

2 PRONASCI — Territórios 
da Paz

Nacional (26) + Dis-
trito Federal (DF)

Castro; Justus; Kassouf 
(2021)

3

Fica Vivo!

Minas Gerais (MG) Peixoto; Andrade; Azevedo 
(2008)

4 Minas Gerais (MG) Silveira et al. (2010)

5 Minas Gerais (MG) Silva, B. F. A. da (coord.) 
(2016)

6

Unidade de Polícia 
Pacificadora do Rio de 
Janeiro (UPPs)

Rio de Janeiro (RJ) Frischtak; Mandel (2012)

7 Rio de Janeiro (RJ) Butelli (2012)

8 Rio de Janeiro (RJ) Ferreira (2013)

9 Rio de Janeiro (RJ) Ottoni (2014)

10 Rio de Janeiro (RJ) Butelli (2015)

11 Rio de Janeiro (RJ) Magaloni; Franco Vivanco; 
Melo (2015)

12 Rio de Janeiro (RJ) Teixeira (2017)

13 Rio de Janeiro (RJ) Fernandes (2018)

14 Rio de Janeiro (RJ) Tealde (2019)

15 Rio de Janeiro (RJ) Ferraz; Monteiro; Ottoni 
(2020)

16 Rio de Janeiro (RJ) Magaloni; Franco Vivanco; 
Melo (2020)

17 Rio de Janeiro (RJ) Ordóñez; Bigliazzi; Pacheco 
(2020)

18 Rio de Janeiro (RJ) Maia; Marinho (2021)
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Eixo Tipo de 
programa Nº Programa avaliado Estado(s) Referência

Estratégias de 
Policiamento

Policia-
mento em 
pontos 
quentes

1 RAIO (Rondas e Ações 
Intensivas e Ostensivas) Ceará (CE) Mancha; Weintraub; Mon-

teiro (2025)

2 Experimento de 
Curitiba Paraná (PR) Monteiro et al. (2023)

3 Pacto Pelotas pela Paz Rio Grande do Sul 
(RS)

Santos, A. G. (2022)

Policia-
mento 
comuni-
tário

1 Células de Proteção 
Comunitária (CPC) Ceará (CE) Linhares; Araújo (2024)

2
Policiamento comuni-
tário — Experimento 
Metaketa

Santa Catarina 
(SC)

Blair et al. (2021)

3
Companhia Integrada 
de Polícia de Proximi-
dade (CIPP)

Rio de Janeiro (RJ)
Vaz; Caldas (2017)

Dissuasão 
focada

1 Pacto Pelotas pela Paz Rio Grande do Sul 
(RS)

Esposti et al. (2023)

2 Operação Pulso Firme Rio Grande do Sul 
(RS)

Santos, A. G. (2022)

Saturação
1 Em Frente, Brasil — São 

José dos Pinhais Paraná (PR) Vasconcellos; Jorge (2025)

2 Em Frente, Brasil Paraná (PR) Santos, J. M. A. et al. (2022)

Greve 
policial

1 Greves policiais no 
Brasil

Ceará (CE) e Bahia 
(BA)

Guerra, M. (2023)

2 Greve da Polícia Militar 
(2020) Ceará (CE) Aziani (2022)

Blitz 1 Blitze policiais Ceará (CE) Carvalho; Guerra (2025)

Investi-
gação de 
homicí-
dios

1 Brasil Mais Seguro

Alagoas (AL), Sergi-
pe (SE), Paraíba 
(PB) e Rio Grande 
do Norte (RN)

Souza, P. I. M. de (2023)

Forças 
Armadas 
na área de 
fronteira

1
Forças Armadas com 
poder de polícia nas 
fronteiras

Acre (AC), Amazo-
nas (AM), Roraima 
(RR), Rondônia 
(RO), Mato Grosso 
(MT), Mato Grosso 
do Sul (MS), Amapá 
(AP), Pará (PA), 
Santa Catarina 
(SC), Paraná (PR) 
e Rio Grande do 
Sul (R)S

Lopes, J. V. B. (2025)
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Eixo Tipo de 
programa Nº Programa avaliado Estado(s) Referência

Gestão do 
Policiamento

Gestão 
por Resul-
tados

1
Integração da Gestão 
em Segurança Pública 
(IGESP)

Minas Gerais (MG)
Soares; Viveiros (2021)

2
RS Seguro

Rio Grande do Sul 
(RS)

Silva Júnior (2023)

3 Rio Grande do Sul 
(RS)

Cardoso (2024)

4 Reforma de Gestão por 
Resultados (RBM)

Minas Gerais (MG), 
Pernambuco (PE), 
Espírito Santo 
(ES), São Paulo 
(SP), Ceará (CE), 
Alagoas (AL)

Parfitt; Pantaleão (2025)

5 Reforma de Gestão por 
Resultados

São Paulo (SP), 
Minas Gerais (MG), 
Pernambuco (PE), 
Rio de Janeiro 
(RJ), Paraíba (PB), 
Espírito Santo (ES), 
Alagoas (AL), Ceará 
(CE) + Distrito 
Federal (DF)

Parfitt; Pantaleão; Wino-
gron (2025)

6 Polícia de Resultados 
(PMMG) Minas Gerais (MG) Beato Filho; Silva; Tavares, 

2008

7 Programa Estado 
Presente 

Espírito Santo (ES) Montini; Monte; Becker 
(2025)

8 Espírito Santo (ES) Cerqueira et al. (2020)

9 Paraíba Unida pela Paz 
(PUP)

Paraíba (PB) Brito; Araújo (2021)

10 Paraíba (PB) Silva, A. A. D. da (2021)

11 Pacto Pela Vida (PPV) Pernambuco (PE) Barros Jr. et al. (2022)

Guarda 
Municipal

11 Implementação da 
guarda municipal

Minas Gerais (MG), 
Rio de Janeiro (RJ) 
e São Paulo (SP)

Vital (2018)

2 Criação de guardas 
municipais

24 estados — 
exceto Bahia (BA) e 
Amazonas (AM)

Pereira Filho; Sousa; Alves 
(2018)

3
Guarda municipal 
(políticas municipais de 
segurança)

São Paulo (SP)
Scripilliti (2006)

4 Guarda municipal Nacional (26) + Dis-
trito Federal (DF)

Pereira Filho (2016)
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Eixo Tipo de 
programa Nº Programa avaliado Estado(s) Referência

Gestão do 
Policiamento

Guarda 
Municipal 5 Armamento de guardas 

municipais Nacional (26) Arvate; Souza (2022)

Inter-
venção 
Federal

1 Intervenção Federal 
(2018) Rio de Janeiro (RJ) Gonçalves (2020)

2 Intervenção Federal 
(2018) Rio de Janeiro (RJ) Bevilaqua; Menezes (2023)

Sistemas 
de infor-
mação 
criminal

1 INFOCRIM São Paulo (SP) Cabral (2016)

2 INFOCRIM São Paulo (SP)
Almeida; Castro (2019)

Plano 
Municipal 
Integrado

1 Pacto Pelotas pela Paz Rio Grande do Sul 
(RS)

Esposti et al. (2023)

Descen-
tralização 
adminis-
trativa

1 Companhias Indepen-
dentes da Polícia Militar Espírito Santo (ES)

Instituto Jones dos Santos 
Neves (2023)

Pagamen-
to da folga 1

Serviço Voluntário 
Remunerado — Força 
Tarefa (PMAL)

Alagoas (AL)
Coutinho (2024)

Disque 
Denúncias 1

Disque Denúncia 
(políticas municipais de 
segurança)

São Paulo (SP)
Scripilliti (2006)

Violência 
Contra as 
Mulheres

DEAM

1
Delegacias Especializa-
das de Atendimento à 
Mulher

Nacional (26) + Dis-
trito Federal (DF)

Arvate et al. (2022)

2
Delegacias Especializa-
das de Atendimento à 
Mulher

Rio de Janeiro (RJ)
Schiavon (2017)

3
Delegacias Especializa-
das de Atendimento à 
Mulher

Nacional (26) + Dis-
trito Federal (DF)

Perova; Reynolds (2017)

Saúde Mental 
dos Policiais

Mindful-
ness

1 POLICE Study
Rio Grande do Sul 
(RS) e São Paulo 
(SP)

Trombka et al. (2021)

2
Sensibilização vivencial 
— Programa Delegacia 
Legal

Rio de Janeiro (RJ)
Andrade; Sousa; Minayo 

(2009)
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Eixo Tipo de 
programa Nº Programa avaliado Estado(s) Referência

Prevenção

PROERD

1 PROERD — experi-
mento São Paulo (SP) Sanchez et al. (2021)

2 PROERD — seguimento São Paulo (SP) Sanchez et al. (2021)

3 PROERD — abordagem 
centrada em padrões São Paulo (SP) Valente; Cogo-Moreira; 

Sanchez (2022)

4
PROERD — efeitos 
secundários (Keepin’ it 
REAL)

São Paulo (SP)
Valente; Sanchez (2022)

5 PROERD — diferenças 
raciais São Paulo (SP) Menezes et al. (2025)

Policiais 
da reserva 
em escola

1 Escola Segura Paraná (PR)
Lopes; Rossato (2023)

Uso da força, 
percepção de 
segurança e 
legitimidade

Câmeras 
de corpo

1 Programa Olho Vivo 
— COP São Paulo (SP) Marcolino; Tavares (2022)

2 Câmeras corporais da 
PMESP São Paulo (SP) Monteiro et al. (2022)

3 Câmeras corporais São Paulo (SP) Costa; Chaves (2025)

4 Câmeras corporais 
em SC

Santa Catarina 
(SC)

Barbosa et al. (2021)

5 Câmeras corporais 
no Rio Rio de Janeiro (RJ) Magaloni et al. (2019)

Revista 
policial 1 Abordagem e busca 

pessoal em via pública São Paulo (SP) Oliveira (2022)

Distribuição por eixo

Eixo Tipos de 
programa

Linhas  
(estudo × programa)

Estratégias de Policiamento 9 33

Gestão do Policiamento 8 24

Violência Contra as Mulheres 1 3

Saúde Mental dos Policiais 1 2
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Eixo Tipos de 
programa

Linhas  
(estudo × programa)

Prevenção 3 8

Uso da força, percepção de segurança e legitimidade 2 6

Total 24 76

Notas

Total: 76 linhas e 73 estudos distintos. Três estudos alimentam mais de um tipo 
de programa — Esposti et al. (2023) e Santos, A. G. (2022), ambos sobre o Pacto 
Pelotas pela Paz, e Scripilliti (2006), que avalia guarda municipal, Disque Denúncia 
e Lei Seca no mesmo trabalho. A diferença para os 74 estudos declarados no rela-
tório depende de Sanchez et al. (2021), que reporta dois ensaios: se contar como 
dois estudos, o total fecha em 74.

Células destacadas em laranja indicam referências acrescentadas ou corrigidas 
em relação à prova, ou correspondências que ainda precisam ser confirmadas 
junto à planilha de extração.

Os eixos agrupam os programas pelo que a intervenção é, não pelo desfecho 
que ela mede. Um programa pode produzir resultados em temas de outros eixos: as 
câmeras de corpo, por exemplo, geram desfechos de violência contra as mulheres, 
e as Ações Territoriais Integradas geram desfechos de uso da força. As tabelas de 
resultado continuam organizadas por desfecho.

O tipo de programa “Lei Seca”, que aparece na tabela de roubos e furtos (p. 
17), não consta desta lista porque não está definido no Apêndice A e recai sobre 
o critério de exclusão de estudos que analisam apenas efeitos de leis (p. 25). Sua 
única fonte possível é Scripilliti (2006).



https://lp.segurancaeevidencias.com.br/
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